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De manhã o sol rasga o céu escuro, onde se formam devagar umas nuvens muito suaves e brancas. Na cara morena da Madalena refletem os primeiros raios de sol, e o seu cabelo cheio de caracóis dourados tapa-lhe metade da cara com sardas nas bochechas. 

Quem acorda primeiro é a lágrima, transparente com pequenas tiras de cor azul-celeste, que está sempre no canto do seu olho para que a menina não tenha medo de nada. 

Quando o sol ilumina todo o quarto, a Madalena pula da cama:  

- Boa. Já é de dia! – ela espreita pela janela, e vê que está um lindo dia lá fora. 

Finalmente é fim-de-semana e a família vai fazer um picnic no parque perto da sua casa. 
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A Madalena vai à casa de banho lavar a cara e veste-se tão rápido, que quando vai ao quarto dos Pais eles ainda estão a dormir. 

- Acordem, acordem, é dia do picnic. – grita a menina aos pulos na cama. 

Os seus Pais ainda com os olhos meio fechados, espreguiçam-se, levantam-se e vestem-se, e confirmam se têm tudo para o pic-nic antes de saírem de casa. 

- Está tudo? – pergunta a Madalena. 

- Sim, já podemos ir para o parque! Vamos a pé, está bom tempo. – responde o Pai. 

A Madalena vai ao lado dos Pais a saltitar de alegria. 
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Assim que chegam ao parque a Mãe diz: 

- Vamos procurar um bom sítio para passar a tarde. 

Ao olharem em volta vêm um lugar ao pé duma fonte e à sombra. 

-Pode  ser  aqui?  –  aponta  a  Madalena,  a  pensar  na sorte  que  tiveram  em  encontrar  um  lugar  tão  bom para fazer o pic-nic, enquanto a Mãe lhe acena “Sim” 

com  a  cabeça  estendem  a  toalha  sobre  a  relva  tão verde e bonita, e a Madalena olha atentamente para o que sai da cesta, várias frutas, sumos  e sandes, e de repente. 

- Já está, podemos começar a comer. – diz a Mãe. 

-  Mas...  e  as  minhas  bolachas  de  chocolate?  – 

pergunta a Madalena com um ar tristonho. 

-  Já  não  havia  mais.  -  responde-lhe  a  Mãe  com  uma sandes num prato para lhe dar. 
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A  Madalena  fica  tão  triste  que  diz  que  não  quer comer. 

-Mas  tens  de  comer  o  que  trouxemos  para  teres forças para ires brincar. – responde-lhe o Pai. 

Assim  que  todos  acabam  de  comer  a  Madalena  vai passear, sempre ao pé da toalha. 
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